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Cenário de Evidências Científicas Sobre  
o Sofrimento Mental de Pessoas Transgênero

Rayane Emilly Neves Viana1, Ivoneide Lucena Pereira2, Francisca Vilena da Silva3,  
Lívia Maria Nascimento de Queiroz4, Sandra Aparecida de Almeida5

Destaques:  
(1) Pessoas transgênero apresentam altos e preocupantes índices de sofrimento mental.  

(2) O sofrimento mental de pessoas transgênero advém principalmente de fatores sociais.  
(3) Sofrimento mental influencia drasticamente no cotidiano de pessoas transgênero.

RESUMO
Objetivo: Mapear a produção científica sobre o sofrimento mental em pessoas transgêneros. Método: Realizou-se uma Revisão de Escopo pautada nas 
etapas do Joanna Briggs Institute (JBI), seguindo as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses extension 
for Scoping Reviews (Prisma-ScR). Foram considerados como critérios de inclusão: estudos com textos disponíveis para acesso público, publicados entre 
2012 e 2022, em formato de artigo, com idiomas em inglês, espanhol ou português. As fontes de informação utilizadas foram BVS, Web of Science e 
CINAHL via Portal da Capes, Scielo e Scopus, com os descritores “angústia psicológica”, “pessoas transgêneros”, “psychological distress” e “transgender 
persons”, entre agosto e outubro de 2022. Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva e a síntese desta análise foi organizada pela 
similaridade das temáticas. Resultados: Foram incluídos 24 artigos nesta revisão. Com a finalidade de agrupar informações relevantes foram destacadas 
três categorias principais: “Incidência do sofrimento mental”, que evidencia os índices desse sofrimento; “Discriminação e estigmas”, que apresenta a 
complexidade e as consequências negativas da discriminação; e “Impactos do acesso aos serviços de saúde”, que retrata a adversidade, na qual os in-
divíduos transgêneros não conseguem usufruir dos seus direitos dentro dos diferentes níveis de atenção à saúde. Conclusão: Evidencia-se altos índices 
de sofrimento mental em pessoas transgêneros quando comparadas às cisgêneras, relacionados à discriminação, preconceito, estigmas, falta de apoio 
social e familiar e acesso aos serviços de saúde. 
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SCIENTIFIC EVIDENCE SCENARIO ABOUT MENTAL SUFFERING OF TRANSGENDER PEOPLE

ABSTRACT
Objective: To map existing literature on mental distress in transgender people. Method: A scoping review was carried out based on the steps of Joanna 
Briggs Institute (JBI) and following the Preferred Reporting Items of Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Review (Prisma-ScR) 
recommendation. Inclusion criteria were: texts available in full published between 2012 and 2022, in article format, with languages in English, Spanish 
or Portuguese. The electronic databases used were BVS, Web of Science and CINAHL via Capes portal, Scielo and Scopus using the descriptors “angús-
tia psicológica”; “pessoas transgênero”; “psychological distress” and “transgender persons”, from August to October 2022. Data were analyzed using 
descriptive statistics, and the synthesis of this analysis was organized by thematic similarity. Results: 24 studies were included in this review. To group 
relevant information, three main categories were highlighted: “Incidence of mental suffering” which shows the rates of this suffering; “Discrimination 
and stigmas” which presents the complexity and negative consequences of discrimination and “Impacts of access to health services” that portrays the 
adversity, in which transgender individuals are unable to enjoy their rights within the different levels of health care. Conclusions: There is evidence of 
high rates of mental suffering in transgender people, when compared to cisgender people, related to discrimination, prejudice, stigma, lack of social 
and family support and access to health services.

Keywords: mental health; psychological distress; transgender persons.
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INTRODUÇÃO

Os temas que envolvem a saúde mental, especialmente da população transgênero, tem 
sido profundamente discutidos, e problematizar estas questões permite-nos compreender o quão 
essencial se fazem essas discussões para a saúde geral e, por consequência, para avançar nos modelos 
e nas práticas de atenção à saúde. Os conceitos de saúde mental e vulnerabilidades conectam-se e 
envolvem diversos fatores que permeiam a vida das pessoas1. Os fatores socioculturais, de saúde e de 
singularidades, como, gênero, idade, condições genéticas, classe social, raça, escolaridade e profissão, 
são determinantes que podem influenciar significativamente na saúde e no bem-estar social, podendo 
causar o sofrimento mental2.

A comunidade de pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Queer, Intersexuais, Assexuais 
e Pansexuais (LGBTQIAP+), possui uma gama de termos que trazem consigo elementos políticos 
e sociais para denominar os fenômenos das variedades de gênero e de orientações sexuais. Os 
transgêneros são aqueles em que o seu gênero, designado ao nascer, não corresponde ao gênero ao 
qual se identifica. Dessa forma, esta é uma definição para como uma pessoa se sente a partir da sua 
identidade de gênero e das atribuições socioculturais do que é ser masculino e feminino. Esta situação 
pode levar ao comprometimento de questões que envolvam a saúde mental3-4.

O controle estrutural e social de gênero abrange todas as esferas e estágios da vida e afeta signi-
ficativamente a saúde mental de pessoas transgêneros. Essa população tem se mostrado vulnerável 
devido às ameaças ao seu bem-estar físico e mental e às disparidades sociais e de saúde, as quais limitam 
o acesso aos serviços essenciais, desfavorecendo a sua qualidade de vida2-5. Estudos afirmam que esta 
população se revela passível a maiores riscos e níveis mais altos de sofrimento mental que resultam em 
54% de jovens transgêneros com tendências suicidas6 e também em inúmeras complicações advindas 
da somatização deste, quando comparados à população de indivíduos cisgêneros6-9.

Mesmo diante de todos os avanços obtidos a partir da luta política e social da população 
transgênero, a não conformidade com o padrão cisgênero e a heteronormatividade imposta traz 
consigo encargos sociais opressivos que causam sofrimento. Com as mudanças intensificam-se os 
potenciais de conflito, de tal modo que o preconceito, a discriminação, a falta de serviços e profissionais 
especializados, a falta de apoio social e familiar, a escassez de oportunidades de emprego e as 
dificuldades no acesso à educação, corroboram os desafios enfrentados por aqueles que contrariaram 
esses pressupostos de normas de gênero6,8.

O sofrimento mental dos indivíduos transgêneros é um fator que influencia drasticamente em 
seu cotidiano e na sua saúde. Compreender estes determinantes que favorecem o sofrimento mental 
ou que são ampliados em virtude do mesmo, contribuirá para fortalecer estratégias de redução das 
angústias psicológicas e estimular os cuidados em saúde mental para essa população. Dessa forma, 
realizou-se uma revisão de escopo a fim de mapear, sistematicamente, os estudos publicados que 
trazem aspectos importantes neste âmbito, com o intuito de observar criticamente as características 
constatadas na construção das informações da área.

Objetivou-se, com este estudo, mapear a produção científica sobre o sofrimento mental em 
pessoas transgêneros.

MÉTODOS

Desenho do Estudo
Realizou-se uma Revisão de Escopo pautada nas etapas do Joanna Briggs Institute (JBI)10 e 

seguindo as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-Analyses 
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extension for Scoping Reviews (PRISMAScR)11. Essas etapas foram as seguintes: descrever as fontes 
de informação e apresentar a estratégia de busca; especificar os critérios de elegibilidade e indicar 
o processo de seleção dos dados; identificar os métodos de mapeamento de dados das fontes de 
evidência incluídas; apresentar síntese dos resultados com as características de cada fonte de evidência 
e dados relevantes relacionados ao objetivo do estudo.

Para a etapa da construção da questão da pesquisa ajustou-se o objeto de estudo à estratégia 
PCC (p = população, c = conceito; c = contexto), sendo p = pessoas transgêneros, c = sofrimento mental 
e c = no período de 2012 a 2022. Dessa forma, a questão norteadora foi elaborada: Quais as evidências 
científicas sobre o sofrimento mental em pessoas transgêneros no período de 2012 a 2022?

ESTRATÉGIA DE BUSCA DE PUBLICAÇÕES

As fontes de informação foram as bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Web of 
Science e CINAHL pelo Portal da Capes via acesso remoto CAFE, SCIELO e Scopus, e a estratégia de 
busca se deu a partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): 
angústia psicológica; pessoas transgêneros; psychological distress e transgender persons, no período 
que corresponde entre agosto e outubro de 2022 de acordo com cada base de dados e combinados a 
partir do operador booleano AND e OR conforme descritos no Quadro 1.

Quadro 1 – Cruzamento dos descritores, 2022

Base de  
Dados

Estratégia de Busca Total de Artigos  
Encontrados

BVS Psychological Distress AND Transgender Persons 185 artigos
CINAHL Angústia psicológica OR Psychological distress AND Pessoas Transgênero 

OR Transgender Persons
25 artigos

Web of 
Science

Angústia psicológica OR Psychological distress AND Pessoas Transgênero 
OR Transgender Persons

277 artigos

Scielo Angústia psicológica OR Psychological distress AND Pessoas Transgênero 
OR Transgender Persons

Nenhum artigo

Scopus “Psychological Distress” AND “Transgender Persons” 86 artigos

Fonte: As autoras.

Para adequação dos critérios de elegibilidade das referências foram considerados filtros de data 
de publicação entre 2012 e 2022 em razão da Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais12 ser de 2013 e estar completando dez anos de existência, e o filtro 
de idioma, incluindo inglês, espanhol ou português. Outros critérios de inclusão foram: estudos com 
texto disponível na versão completa de acesso público e textos em formato de artigo. Os critérios de 
exclusão foram: cartas ao editor e revisões sistemáticas ou integrativas da literatura, artigos duplicados 
em bases de dados e aqueles artigos que não atenderam ao objetivo deste estudo.

CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE SELEÇÃO

Para o processo de seleção dos dados, documentação das decisões das buscas e codificação 
das informações, criou-se um banco de dados em formato de planilha com o Software Excel, no qual 
foram dispostas as informações correspondentes aos estudos. 
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Extração e Sumarização de dados
Para o mapeamento de dados das fontes de evidência incluídas e listagem das variáveis, foram 

extraídos dados, como: título; autores; base de dados; revista; país de desenvolvimento; idioma; ano; 
objetivos; metodologia; amostra; resultados e sugestões referentes ao sofrimento mental de pessoas 
transgênero, registrando as principais características e informações detalhadas necessárias para a 
construção dos resultados deste estudo e indicando os níveis de evidência a partir do Manual JBI10.

Os dados foram analisados e apresentados por meio de estatística descritiva (frequência 
absoluta e relativa). A síntese desta análise foi organizada pela similaridade das temáticas.

RESULTADOS

Das 573 publicações identificadas na busca, foram excluídos 37 estudos que não dispunham 
de texto completo disponível e 33 cartas ao editor, relatos de experiência e revisões sistemáticas ou 
integrativas. Dos 503 artigos restantes, 262 estavam duplicados nas bases de dados e por isso também 
foram excluídos. Os outros 241 estudos passaram por leitura do título, resumo e texto na íntegra, 
dentre os quais 217 não correspondiam à temática. Ao final foram 287 estudos excluídos, com 262 
duplicados e 24 estudos selecionados, conforme Figura 1.

Figura 1 – Fluxograma do processo de avaliação e seleção de artigos, adaptado do Prisma ScR11

Fonte: As autoras.
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70 artigos excluídos (37 não 
disponíveis na íntegra e 33 não 
estavam no formato de artigo e 

outras revisões) e 262 exclusões por 
duplicidade. 

Artigos avaliados (N=241) 
BVS: N=144 

CINAHL: N=18 
WEB OF SCIENCE: N=76 

SCIELO: N=0 
SCOPUS: N=5 

118 artigos foram excluídos por 
não corresponderem à temática. 

Artigos com textos completos 
avaliados (N=123) 

BVS: N=78 
CINAHL: N=10 

WEB OF SCIENCE: N=32 
SCIELO: N=0 
SCOPUS: N=3 

99 artigos foram excluídos por 
não corresponderem à temática. 

Artigos incluídos (N=24) 
BVS: N=20 

CINAHL: N=1 
WEB OF SCIENCE: N=2 

SCIELO: N=0 
SCOPUS: N=1 
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Em relação aos estudos selecionados 83,3% foram encontrados na BVS (n=20), 12,5% no Portal 
Capes (n=3), sendo 4,2% na CINAHL (n=1) e 8,3% na Web of Science (n=2), e, por fim, 4,2% na SCOPUS 
(n=1). Majoritariamente têm como país de desenvolvimento os Estados Unidos (n=16, 66,6%), seguido por 
China (n=2, 8,3%), Nova Zelândia (n=1, 4,2%), Brasil (n=1, 4,2%), França (n=1, 4,2%), Austrália (n=1,4,2%), 
Irlanda (n=1,4,2%), e Paquistão (n=1, 4,2%). Com relação ao ano, a maioria foi de 2020 (n=8, 33,3%), 
seguido de 2021 (n=6, 25%), 2022 (n=4, 16,6%), 2019 (n=3, 12,5%), 2016 (n=1, 4,2%), 2015 (n=1,4,2%) e 
2013 (n=1, 4,2%). Quanto ao idioma, todos apresentavam-se em Inglês, conforme descritos no Quadro 2. 

Quadro 2 – Caracterização dos artigos selecionados e classificação do nível de evidência

Artigo
País e Ano 
de Publica-

ção
Idioma Objetivos

Metodologia 
e Amostra ou 

População

Níveis de 
Evidência

13 China, 2022 Inglês

Investigar o estado de saúde psicológica de mulhe-
res transgênero na província de Shandong, China, e 
explorar os fatores que afetam seu estado de saúde 

psicológica.

Estudo trans-
versal com 498 
mulheres trans-

gênero

4

14 Estados Uni-
dos, 2021 Inglês

Abordar a prevalência e os fatores associados a re-
sultados de saúde mental (comportamento suicida 
e sofrimento psicológico) entre asiático-americanos 

que se identificam como transgêneros.

Estudo transver-
sal com 1.369 
transgêneros 
americanos 

asiáticos

4

15 Estados Uni-
dos, 2021 Inglês

Examinar o apoio reduzido da comunidade LGBTQ/ 
TGNB e interrupções nos cuidados de saúde de afir- 
mação de gênero como preditores de sofrimento 

psicológico durante a pandemia.

Estudo de coorte 
com 208 pessoas 

transgênero
2B

16 China, 2020 Inglês

Medir a prevalência e os fatores de risco de proble-
mas de saúde mental, ideação suicida e tentativa de 
suicídio entre mulheres transgênero na província de 

Jiangsu, China.

Estudo transver-
sal 250 mulheres 

transgênero
4

17 Estados Uni-
dos, 2020 Inglês

Avaliar vários tipos de estigma de identidade de gê-
nero, estigma de comportamento sexual e saúde men-
tal entre mulheres transgênero nos Estados Unidos.

Estudo trans-
versal com 381 
mulheres trans-

gênero

4

18 Nova Zelân-
dia, 2020 Inglês

Explorar a relação do gênero, juntamente com a 
idade, na saúde mental, avaliando também o efeito 

da interação entre essas variáveis.

Estudo transver-
sal com 1.178 

pessoas transgê-
neros

4

19 Brasil, 2019 Inglês

Descrever experiências autorrelatadas de incon- 
gruência de gênero e examinar se as experiências 

de sofrimento psíquico estão relacionadas à identi-
dade de gênero.

Estudo trans-
versal com 103 

indivíduos trans-
gêneros

4

20 França, 
2019 Inglês

Demonstrar se o sofrimento psicológico e a incapa-
cidade funcional podem resultar de outros fatores 

além da identidade de gênero, em particular a rejei-
ção e a violência contra pessoas transgênero.

Estudo de coorte 
com 69 pessoas 

transgêneros
2B

21 Austrália,
2015 Inglês

Examinar os fatores demográficos e psicossociais in-
dependentes associados ao sofrimento psicológico e 
à resiliência entre homens e mulheres transgêneros.

Estudo trans-
versal com 169 

pessoas transgê-
neros

4

22 Estados Uni-
dos, 2022 Inglês

Examinar as relações prospectivas entre o estigma 
promulgado com base no gênero, sofrimento psi-
cológico e fatores de resiliência entre os indivíduos 

transgêneros.

Estudo de coorte 
com 330 pessoas 

transgêneros
2B
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23 Estados Uni-
dos, 2022

Inglês Estimar as desigualdades entre grupos étnico-raciais 
no acesso aos cuidados de afirmação de gênero e 

medir a associação entre sofrimento psicológico grave 
e acesso a esses cuidados entre pessoas trans de cor.

Estudo transver-
sal com 27.775 

pessoas transgê-
neros

4

24 Estados Uni-
dos, 2021

Inglês Analisar os mecanismos psicossociais que ligam o 
estigma e o risco de HIV entre jovens mulheres trans-

gênero.

Estudo de coorte 
com 233 mulhe-
res transgêneros

2B

25 Estados Uni-
dos, 2021

Inglês Avaliar quantitativamente a exposição às mensa- 
gens negativas da mídia e explorar associações com 
a saúde mental em uma amostra multiestadual de 

adultos transgêneros.

Estudo transver-
sal com 545 adul-
tos transgêneros

4

26 Estados Uni-
dos, 2020

Inglês Examinar se a construção da afirmação de gênero e 
discriminação tem impacto na saúde mental física e 

resultados de saúde comportamental.

Estudo transver-
sal com 17.188 
transgêneros

4

27 Estados Uni-
dos, 2020

Inglês Examinar o efeito da discriminação relacionada ao 
gênero e fatores de resiliência na saúde mental de 

uma amostra da comunidade diversificada em identi-
dade de gênero, idade e raça/etnia.

Estudo de coorte 
com 330 pessoas 

transgêneros

2B

28 Estados Uni-
dos, 2020

Inglês Determinar se ter documentos de identidade de 
acordo com o gênero está associado à saúde mental 

entre adultos trans nos Estados Unidos.

Estudo transversal 
com 27.715 pes-

soas transgêneros

4

39 Estados Uni-
dos, 2013

Inglês Avaliar a associação entre estresse minoritário, saúde 
mental e potenciais fatores de melhoria em uma amos- 
tra grande, baseada na comunidade e geograficamente 

diversificada da população transgênero dos EUA.

Estudo transver-
sal com 1.093 

pessoas transgê-
neros

4

30 Irlanda, 2019 Inglês Comparar participantes transgêneros e cisgêneros em 
sua probabilidade de procurar ajuda para condições 
de saúde física e mental e explorar se esse comporta-
mento de busca de ajuda é previsto por uma série de 

variáveis sociodemográficas e psicológicas.

Estudo de coorte 
com 123 partici-
pantes sendo 67 
cisgêneros e 56 

transgêneros

2B

31 Estados Uni-
dos, 2016

Inglês Avaliar as diferenças nos resultados de saúde mental 
com base na exposição à discriminação entre jovens 
transgêneros na área da Baía de São Francisco com 

idades entre 16 e 24 anos.

Estudo trans-
versal com 216 
transgêneros 

jovens

4

32 Paquistão,
2020

Inglês Determinar se a discriminação percebida está negati-
vamente associada ao sofrimento psíquico, descobrir 

se o apoio social está positivamente relacionado ao 
sofrimento psíquico e explorar os preditores de sofri-

mento psíquico.

Estudo ecológico 
com 111 pessoas 

transgêneros

2C

33 Estados Uni-
dos, 2022

Inglês Examinar associações entre acesso recordado a hor- 
mônios de afirmação de gênero durante a adoles- 
cência e resultados de saúde mental entre adultos 

transgêneros nos EUA.

Estudo transver-
sal com 21.598 

pessoas transgê-
neros

4

34 Estados Uni-
dos, 2021

Inglês Avaliar associações entre cirurgias de afirmação de gênero 
e resultados de saúde mental, incluindo so- frimento psi-

cológico, uso de substâncias e risco de suicídio.

Estudo transver-
sal com 27.715 

pessoas transgê-
neros

4

35 Estados Uni-
dos, 2021

Inglês Avaliar a viabilidade e eficácia relativa de duas in- 
tervenções psicoterapêuticas desenvolvidas para o 

trabalho com clientes transgêneros.

Estudo controla-
do randomizado 
com 20 pessoas 

transgêneros

1B

36 Estados Uni-
dos, 2020

Inglês Avaliar se a exposição aos esforços de conversão de 
identidade de gênero ao longo da vida está associa- 

da a resultados adversos à saúde mental.

Estudo transversal 
com 27.715 adul-
tos transgêneros

4

Fonte: As autoras. Adaptado de Joanna Briggs Institute10.
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Com a interpretação dos resultados referentes aos objetivos do estudo e com a finalidade de 
agrupar informações relevantes, foram destacadas, a posteriori, três categorias principais: incidência 
do sofrimento mental, discriminação e estigmas e Impactos do acesso aos serviços de saúde, dispostas 
no Quadro 3 a seguir.

Quadro 3 – Categorização dos estudos selecionados

CATEGORIAS PRINCIPAIS DOS RESULTADOS DOS ESTUDOS
Incidência do Sofrimento Mental

1 em cada 5 mulheres transgênero apresentava sofrimento psicológico13; 
39,1% dos transgêneros americanos asiáticos apresentava sofrimento psíquico grave14;
Os transgêneros apresentaram exacerbação do sofrimento psicológico (41,8%) durante a pandemia do Co-
vid-19, quando a taxa pré-pandêmica já era alta (31,7%)15; 
A incidência de sofrimento psicológico em mulheres transgênero caracteriza-se como leve (24,0%), moderado 
(16,8%) ou grave (26,8%)16;
52% das mulheres transgênero experimentaram sofrimento psicológico grave no mês passado (março/2019)17; 
72% dos indivíduos transgênero manifestaram sintomas de sofrimento psicológico altos ou muito altos, com 
um aumento de nove vezes ao compararmos com a população em geral18;
90,3% dos indivíduos transgênero no Brasil relataram ter vivenciado sofrimento psíquico relacionado à sua 
identidade de gênero19;
88,4% dos indivíduos transgênero na França relataram ter vivenciado sofrimento psíquico relacionado à sua 
identidade de gênero20;
46,0% dos indivíduos transgênero na Austrália relataram níveis altos ou muito altos de sofrimento psíquico21.
Discriminação e Estigmas
O estigma baseado em gênero foi positivamente associado ao sofrimento psicológico de indivíduos transgêne-
ro e o apoio social foi associado negativamente ao sofrimento psicológico22;
O sofrimento psicológico grave foi maior em indivíduos transgênero étnico-raciais minoritários23;
O estigma de gênero e falta de suporte social estão positivamente associados ao sofrimento psicológico, o que 
pode acarretar baixa autoestima e comportamentos sexuais de risco em mulheres transgênero24;
A exposição às representações negativas de indivíduos transgênero na mídia foi significativamente associada a 
sintomas de sofrimento psicológico25;
A variável “afirmação de gênero” foi associada a menores chances de sofrimento psicológico e a variável “dis-
criminação” foi associada a maiores chances de sofrimento psicológico em indivíduos transgênero26;
A discriminação foi positivamente correlacionada com o sofrimento psicológico de indivíduos transgênero e o 
apoio familiar foi negativamente correlacionado ao sofrimento psicológico27;
Foram relatados níveis mais baixos de sofrimento psicológico em adultos transgênero que possuem documen-
tos concordantes com sua identidade de gênero28;
O estigma foi positivamente associado ao sofrimento psicológico dos indivíduos transgênero29;
Os indivíduos transgênero tiveram níveis mais altos de sofrimento psicológico, níveis mais baixos de autoesti-
ma e níveis mais baixos de otimismo quando comparados aos indivíduos cisgêneros30;
Mulheres transgênero com maior exposição à discriminação racial tiveram chances significativamente maiores 
de sofrimento psicológico31;
Existe uma relação positiva significativa entre discriminação e sofrimento psicológico e uma relação negativa 
significativa entre o suporte social e o sofrimento psíquico de indivíduos transgênero32.
Impactos do Acesso aos Serviços de Saúde
Com o acesso aos hormônios de afirmação de gênero houve uma redução nas chances de sofrimento psicoló-
gico grave de indivíduos transgênero33; 
Acesso a um ou mais tipos de cirurgia de afirmação de gênero foi associado a um menor índice de sofrimento 
psicológico no último mês (agosto/2015) de indivíduos transgênero34;
Ao longo da psicoterapia houve tendência a uma diminuição significativa do sofrimento psicológico em indiví-
duos transgênero35;
Indivíduos transgênero que, ao longo da vida, foram expostos às terapias de conversão de identidade de gêne-
ro, foram significativamente associados sofrimento psicológico grave36.

Fonte: As autoras.



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   –   ISSN 2176-7114   –   v. 23, n. 47, 2023

CENÁRIO DE EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS SOBRE O SOFRIMENTO MENTAL DE PESSOAS TRANSGÊNERO 
Viana REN, Pereira IL, da Silva FV, de Queiroz LMN, de Almeida AS. 

8

DISCUSSÃO

A categorização dos estudos faz referência aos objetivos e questões desta pesquisa, identificando 
e sintetizando o que há de evidência científica sobre o sofrimento mental de pessoas transgênero e 
direcionando a discussão de acordo com os seus tópicos principais.

A categoria da Incidência do sofrimento mental evidencia altos índices desse sofrimento e 
aponta a presença em homens ou mulheres trans, com distintos determinantes, em vários países e 
com níveis mais altos e sintomas mais severos quando comparados com a população geral.

De acordo com os estudos selecionados, os fatores que aumentam a predisposição para 
o sofrimento mental são: ser mais jovem13,17-18,21; solteiro13; renda mensal menor13,16-17,21; local 
de residência (área urbana13,37 ou fora das áreas urbanas 17); revelar a sua orientação13 e não ser 
heterossexual20, principalmente apresentando-se como bissexual16-17; suporte social insuficiente e 
apoio familiar diminuído13,15-16,21,31; estar exposto a abuso e violência, principalmente se for de parceiro 
sexual14, 16; estar exposto a estigmas de identidade de gênero e de comportamentos sexuais16 e 
discriminação à sua identidade de gênero19-20,26,31,38.

Um ponto atual e extremamente importante é a pandemia da Covid-19, que trouxe resultados 
negativos para a saúde mental de forma geral, e afetou, consideravelmente, a população transgênero. 
A taxa pré-pandêmica de sofrimento mental clinicamente significativo já era alta (31,7%) e houve uma 
exacerbação durante a pandemia, passando para 41,8%, principalmente devido ao impedimento ao 
acesso a cuidados de saúde para afirmação de gênero15,39.

Esses determinantes sociais, presentes nas vivências da população transgênero, são as razões 
para níveis tão altos de sofrimento e marcam os reais motivos que produzem a vulnerabilidade desse 
grupo. Este sofrimento não é inerente aos transgêneros, mas são resultado da construção social 
discriminatória que limita o acesso à cidadania e à saúde30,32.

Na categoria de Discriminação e Estigmas é apresentada a complexidade e as consequências 
negativas causadas pela falta de apoio social e familiar, dificuldade no processo escolar e profissional, 
violência advinda da discriminação e estigmas determinados socioculturalmente que prejudicam a 
afirmação de gênero dessa população. 

Podemos compreender que um aspecto importante na construção da afirmação de gênero é 
o contexto social no qual o indivíduo está inserido. A cultura predominantemente misógina, sexista 
e patriarcal de vários países com normas sociais rígidas, influencia negativamente nessa concepção 
da afirmação de gênero, causando mais sofrimento. Sobre residir em áreas urbanas ou rurais há 
controvérsias, porém a dificuldade do acesso aos serviços de saúde e o maior conservadorismo das 
comunidades rurais quando comparadas às áreas urbanas, são pontos mais desafiadores para a 
formação da afirmação de gênero13,16,30,32,37.

A construção da identidade e a afirmação de gênero paralela às faixas etárias e o fato de o 
sofrimento mental estar mais presente nos jovens, pode ser associado a fatores como maturidade e 
desenvolvimento psíquico, os quais, ao passar dos anos, podem tornar-se mais estáveis e passíveis de 
criar estratégias de enfrentamento adaptativas às suas necessidades, tornando-se possível lidar com 
as adversidades que surgem no cotidiano21-22.

Para enfrentar essas adversidades esses indivíduos precisam de apoio social, determinante 
considerável nas taxas de sofrimento mental14,24,32. Uma alta proporção de indivíduos transgêneros 
relata sofrer rejeição por causa da sua identidade de gênero, sendo ignorados ou agredidos; isso 
acontece tanto dentro do núcleo parental quanto no dos amigos, na escola e no trabalho. Receber 
apoio social, independente do núcleo, contribui para a diminuição desse sofrimento. Dessa forma, 
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as intervenções em saúde podem considerar todos os relacionamentos existentes na busca de fontes 
protetivas para essa população19-20,22.

Em relação ao apoio familiar, os pais aparecem como elemento importante com relação ao 
sofrimento mental. Além dos preconceitos intrínsecos, a família tem como maior preocupação 
a inserção de seus filhos na sociedade; então o policiamento começa cedo, normalmente na 
adolescência, aumentando com o passar do tempo. Muitos são violentados em casa ou expulsos32,37. O 
ambiente familiar, portanto, pode apresentar-se como fator essencial no acolhimento, com impactos 
positivos na saúde mental ou com impactos negativos, aumentando a discriminação e diminuindo 
o apoio necessário para a resiliência do indivíduo transgênero19,21,26,31. Por isso é tão importante a 
conscientização e a aceitação familiar, entendendo o processo de afirmação de gênero de maneira 
receptiva para conceder o suporte necessário nos estágios iniciais de formação de identidade de 
gênero nos momentos mais complexos e como acolhimento protetivo contra o sofrimento mental21,26.

Sem esse apoio social e familiar, os transgêneros estão mais expostos aos estigmas de identidade 
de gênero e de comportamentos sexuais que surgem de processos estruturais amplos que levam em 
consideração outras questões, como raça e orientação sexual14,21-22-23,31. Esses estigmas tornam-se 
formas institucionais de discriminação, quando a maioria dos transgêneros estão expostos22,27 
principalmente com a ampliação do uso de mídias25, que causam um aumento exponencial do 
sofrimento mental fragilizando o seu orgulho transgênero17,34,37.

Esses estigmas e a discriminação evidenciam a violência, que pertence às variedades de agentes 
causadores do sofrimento mental, vivenciada de forma psicológica, física, sexual, econômica e dentro 
de todos os âmbitos sociais de forma interpessoal e institucional17,20,29,31-32.

Nos ambientes escolares, muitos sofrem, durante sua transição, com o bullying, com os 
códigos e normas de vestimentas, assim como com a falta de apoio de professores38, o que pode 
limitar os seus anos escolares e gerar dificuldades nas oportunidades de trabalho e condições 
econômicas13,30,32,37. Sabemos que com a diminuição da escolaridade reduzem-se as oportunidades de 
emprego que causam desigualdades socioeconômicas. A ausência de políticas inclusivas de trabalho e 
o conhecimento limitado sobre as questões transgêneras podem acarretar problemas nos processos 
de contratação devido à divergência da documentação com suas identidades de gênero25 , assim como 
no próprio ambiente de trabalho devido à transfobia37,40.

A questão dos documentos de identidade também é relativa ao sofrimento mental. Ao 
apresentar-se com documentos congruentes com sua identidade de gênero, os indivíduos transgêneros 
sentem-se mais seguros, pois podem aumentar a sua afirmação de gênero nas suas relações sociais 
e dentro do seu cotidiano com sua aparência física correspondente ao seu documento. Por isso, 
facilitar o acesso a esses documentos pode trazer resultados significativamente positivos para a saúde 
mental28,32.

A categoria dos Impactos do acesso aos serviços de saúde retrata outra adversidade, na qual os 
indivíduos transgêneros não conseguem usufruir dos mesmos direitos de indivíduos cisgêneros dentro 
dos diferentes níveis de atenção à saúde, o que resulta em comportamentos de risco em sua saúde23, 

30,32,37. Os indivíduos transgêneros que referem o sofrimento mental devido à sua identidade de gênero 
apresentam condutas não benéficas para si que causam reações adversas à saúde, como afastar-se 
das pessoas e envolver-se em comportamentos de risco (uso de álcool e outras substâncias, renúncia 
do uso de preservativos, automutilação, uso indevido de hormônios, tentativas de suicídio). Dessa 
forma, se alcançarem apoio social podem priorizar atitudes mais positivas encontrando formas de 
enfrentamento que auxiliem na melhora da qualidade de vida13,20,24,26.

Um dos pontos cruciais e comuns entre os transgêneros é o desconforto com os aspectos 
corporais que diferem da sua identidade de gênero. Esses aspectos interferem nos relaciona-
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mentos interpessoais e sexuais, na autoestima, no otimismo e na resiliência. Por isso, mudam seus 
comportamentos e pretendem realizar transformações corporais para que possam alinhar seus corpos 
com o gênero desejado. Dito isso, os cuidados de saúde para afirmação de gênero são imprescindíveis 
para a redução do sofrimento mental e melhora do bem-estar17,19-20,30,32,41.

Muitos desses indivíduos que vivenciam o sofrimento mental entendem que precisam de 
tratamento especializado, mas não conseguem ter acesso. Por outro lado, terapias não afirmativas 
e insegurança em relação ao profissional fazem com que nem todos acreditem que tratamentos 
psiquiátricos ou psicológicos sejam uma alternativa, podendo causar uma baixa adesão a tais serviços, 
que comprometem uma das formas de tratamento do sofrimento mental19-20,32,36.

A discriminação vinda dos profissionais de saúde causa medo de procurar estes serviços e 
desconfiança nos profissionais, criando barreiras e diminuindo o vínculo e a proposta de atender 
integralmente aquele indivíduo17,26,30,32. Estes profissionais precisam ser capacitados para compreender 
as necessidades únicas dos transgêneros dentro de aspectos como a psicoterapia, serviços de saúde 
sexual e reprodutiva, intervenções médicas de afirmação de gênero e serviços sociais, e apoiar a 
exploração das suas identidades e expressões de gênero dentro das suas singularidades22-23,35,41.

Em meio a todos esses desafios, os transgêneros precisam encontrar formas para o seu 
enfrentamento individual. A gestão em saúde e os profissionais precisam estar instigados a buscar 
melhorias para oferecer atenção integral e equânime dando relevância à execução da Política Nacional 
de Saúde Integral LGBT12. Os serviços de saúde mental precisam buscar competências para acolher 
essa população, pois sabemos que em um sistema complexo a saúde mental influencia diretamente 
na saúde física. A sociedade, no geral, precisa de mudanças urgentes, de modo a oferecer suporte e 
apoio social suficiente a fim de declinar as estatísticas de violência e suicídio, e, desta forma, intervir 
para que sofrimento mental vivenciado por essa população seja amenizado.

CONCLUSÃO

A literatura investigada aborda a questão inicial dessa revisão, revelando uma realidade 
preocupante e evidenciando índices significativos de sofrimento mental em pessoas transgênero. 
Quando comparados aos cisgêneros, possuem um risco muito maior de níveis mais elevados de 
sofrimento. Este sofrimento advém de vários fatores que estão relacionados à discriminação, 
preconceito, estigmas, falta de apoio social e familiar e acesso aos serviços de saúde.

Este estudo possui limitações que se caracterizam pelo uso dos critérios de inclusão e exclusão 
que podem ter reduzido o alcance de outros artigos, e pela ausência de estudos brasileiros que 
pudessem trazer resultados embasados nos dez anos de Política Nacional de Saúde Integral de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais.

Os objetivos, contudo, foram atingidos para a compreensão das evidências sobre o sofrimento 
mental de pessoas transgêneros. O presente estudo visa a fomentar a criação de melhores estratégias 
de intervenções de saúde a fim de garantir a melhoria da qualidade de vida e da saúde mental desta 
população, e reforça a imprescindibilidade de novos estudos a respeito deste enfoque, principalmente 
no que diz respeito à importância do acesso aos serviços de saúde.
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